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RESUMO
Este estudo investigou como homens e mulheres percebem a amizade de mesmo sexo e de sexo oposto
quanto a funções da amizade, satisfação, e sentimentos positivos e negativos direcionados ao amigo. Partici-
param 336 mulheres com média de idade de 22,8 anos, e 206 homens, com média de 23,3 anos. As mulheres
percebem suas amizades, com amigas ou amigos, como mais provedoras de funções, atribuem mais senti-
mentos positivos à amizade do que os homens, e sentem-se mais satisfeitas com amizades de mesmo sexo.
Para homens, as amigas respondem mais às funções de autovalidação e de segurança emocional do que
amigos. Não foram encontradas diferenças significativas para sentimentos negativos. Amizades entre pes-
soas de sexo oposto têm se tornado mais comuns, deixando de ser consideradas anormais ou idênticas a
amizades de mesmo sexo. Estes relacionamentos possuem características próprias que merecem maior aten-
ção e investigação.
Palavras-chave: Qualidade da amizade; adultos; diferenças de gênero.

ABSTRACT
Gender differences in the perception of friendship’s quality
This study investigated how men and women perceive same- and opposite-sex friendships regarding
friendship functions, satisfaction, and positive and negative feelings towards the friend. The participants
were 336 women (mean age 22.8 years) and 206 men (mean age 23.3 years. Women perceive their
friendships, with men or women, as providing more friendship functions, associate more positive feelings to
their friends, and feel more satisfied with a same-sex friend. For men, female friends provide more self-
validation and emotional security than male friends. No significant sex differences were found for negative
feelings. Opposite-sex friendships have become more common, no longer considered abnormal or identical
to same-sex friendships. These relationships have their own attributes that deserve more attention and
investigation.
Key words: Friendship quality; adults; sex differences.

O objetivo deste trabalho foi de investigar a per-
cepção da qualidade de relacionamentos de amizade
em homens e mulheres. Mais especificamente investi-
gou-se como homens e mulheres percebem uma ami-
zade de mesmo sexo e de sexo oposto quanto a fun-
ções da amizade, satisfação, e sentimentos positivos e
negativos direcionados ao amigo.

Na infância a amizade caracteriza-se fundamental-
mente por afeto, divertimento e reciprocidades, mútua
consideração, cooperação, manejo eficaz de conflito,
benefícios equivalentes em trocas sociais positivas, e

gostar um do outro. Entre crianças mais velhas e
adolescentes surgem aspectos como lealdade, con-
fiança, intimidade, interesses comuns, comprometi-
mento, competição e conflitos (Bukowski, Newcomb,
e Hartup, 1996; Hartup, 1989). As meninas tendem a
estabelecer relações diádicas e recíprocas. Os meni-
nos formam grupos mais amplos com maior abertura
para novos integrantes (Hägglund, 1999).

Na adultez as amizades são homogêneas em vá-
rios aspectos, como traços de personalidade, interes-
ses, sexo, idade, estado civil, religião, status ocupa-
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cional, etnia, renda, escolaridade, número de amigos,
duração da amizade e tipos de amizade (Bell, 1981;
Blieszner e Adams, 1992; Fehr, 1996). Evidências
apontam que amizades entre mulheres são de melhor
qualidade, mais íntimas, próximas e divertidas, envol-
vem maior satisfação, e são do tipo face-a-face (isto é,
com ênfase em trocas afetivas); já amizades masculi-
nas são do tipo lado-a-lado (calcadas na realização de
atividades em conjunto), mais instrumentais, valo-
rizando o tempo investido na amizade (Carbery e
Buhrmester, 1998; Jones, 1991; Wright, 1988; Wright
e Scanlon, 1991). Contudo, estes resultados não são
consensuais nas pesquisas. Para Wright, as diferenças
de gênero encontradas na literatura empírica sobre
amizade são supervalorizadas e ofuscam semelhanças
entre amizades femininas e masculinas.

Monsour (1992) investigou a intimidade em ami-
zades de mesmo sexo e de sexo oposto (bons amigos
que não fossem familiares ou parceiros românticos/se-
xuais) em 164 universitários. Comparando quatro gru-
pos de amizades (amizades de homens com homens,
de mulheres com mulheres, mulheres com homens, e
homens com mulheres), observou mais semelhanças
que diferenças nos significados atribuídos à intimida-
de em uma boa amizade. Os três aspectos mais citados
em todos os grupos, respectivamente, foram abertura
(revelar ou compartilhar experiências próprias), ex-
pressividade emocional (proximidade emocional, afei-
ção, cuidado, compaixão, dar e receber apoio) e conta-
to físico não-sexual (abraços e beijos nas bochechas).
Mesmo sendo a mais citada nos quatro grupos, a aber-
tura nas amizades entre mulheres foi mencionada com
significativamente mais freqüência, na mesma direção
de estudos anteriores (Carbery e Buhrmester, 1998;
Jones, 1991; Wright, 1988; Wright e Scanlon, 1991).
Também se constatou que atividades compartilhadas
não foi o aspecto mais importante nas amizades entre
homens, como a literatura vinha indicando, e nem se-
quer considerada na intimidade de amizades do grupo
de homens e suas amigas.

Partindo do estudo de Monsour (1992), Parks e
Floyd (1996) investigaram o significado de proximi-
dade (closeness) nas amizades de mesmo sexo e de
sexo oposto em 270 universitários, com o objetivo de
diferençá-la de intimidade (intimacy). Os aspectos
mais citados por todos os participantes foram abertura
(revelar sobre si ou conversar sobre qualquer assun-
to), ajuda e apoio (emocional e instrumental), interes-
ses compartilhados e expressividade relacional (ex-
pressão verbal ou não-verbal sobre a proximidade do
relacionamento). Outros aspectos foram menciona-
dos, como trocas afetivas, confiança, freqüência de
interação, duração do relacionamento, aceitação, res-

peito e contato físico não-sexual. O contato sexual não
foi mencionado pelos participantes do estudo, ao con-
trário dos dados de Monsour. Na visão de Parks e
Floyd, estes achados, analisados em conjunto, indicam
que proximidade é mais abrangente que intimidade. À
semelhança do estudo de Monsour, a abertura foi cita-
da com destaque nos quatro grupos (mulheres e ami-
gas, mulheres e amigos, homens e amigos e homens e
amigas). Ainda assim, as participantes mulheres cita-
ram mais abertura e expressão relacional na compara-
ção com homens, e ajuda e apoio foram citados mais
por homens nas suas amizades com amigos do que com
amigas – resultados que apóiam estudos anteriores
com amizades de mesmo sexo (Carbery & Buhrmester,
1998; Jones, 1991; Wright, 1988; Wright & Scanlon,
1991).

Para Mousour (2002), as amizades entre mulheres
e homens (sem envolvimento romântico) têm sido
marginalizadas e consideradas relacionamentos de
segunda categoria no meio científico. Segundo Bell
(1981), amizades de mesmo sexo previnem contra a
possibilidade de romance, o que, na sua concepção,
altera profundamente a amizade. Contudo, a amizade
entre homens e mulheres é uma realidade presente, e o
estudo das amizades entre homens e mulheres vem
adquirindo crescente importância em função de vários
fatores: o surgimento da AIDS, a grande incidência de
casos de gravidez na adolescência, o aumento da pro-
porção de mulheres no mercado de trabalho, a expan-
são das amizades virtuais (pela Internet), e o cresci-
mento do número de idosos que vivem sozinhos. Ami-
zades entre pessoas de sexo oposto têm se tornado
mais comuns, deixando de ser consideradas anormais
ou idênticas a amizades de mesmo sexo. A amizade
entre homem e mulher é um relacionamento com ca-
racterísticas próprias, que merece maior atenção e in-
vestigação. Assim, considera-se relevante investigar
amizades entre pessoas de sexo oposto.

Tanto no trabalho de Monsour (1992) como no de
Parks e Floyd (1996), e de outros, são analisados um
melhor amigo, amigo próximo ou bom amigo. Segun-
do a literatura, a diferença entre estas amizades e ami-
gos em geral é mais quantitativa do que qualitativa, ou
seja, com melhores amigos há mais intimidade, con-
fiança, trocas, lealdade, do que entre outros amigos
(Fehr, 1996). No entanto, pode-se considerar que o re-
lacionamento com um melhor amigo é de melhor qua-
lidade na comparação com outras amizades, visto que
melhores amizades proporcionam uma espécie de pro-
teção, facilitando a tolerância a medos e ansiedades,
ajudando a suportar situações estressantes, bem como
um forte senso de identificação e de exclusividade
através das experiências compartilhadas (Bell, 1981).
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Mendelson (1995; Mendelson e Aboud, 1999) de-
senvolveu escalas para avaliar a percepção da qualida-
de da amizade – os Questionários McGill de Amizade.
Quatro dimensões do relacionamento entre amigos são
abordadas nos instrumentos: funções da amizade que
um amigo preenche (ajuda, aliança confiável, com-
panheirismo estimulante, intimidade, autovalidação
e segurança emocional), satisfação com a amizade,
e sentimentos positivos e negativos com relação
ao amigo. A função de companheirismo estimulante
(stimulating companionship) diz respeito ao enga-
jamento conjunto em atividades agradáveis, divertidas
e excitantes; ajuda (help) abrange fornecer orientação,
auxílio, informação, aconselhamento e outras formas
concretas de ajuda para alcançar objetivos; intimidade
(intimacy) envolve a sensibilidade aos estados e ne-
cessidades do outro e abertura a expressões honestas
sobre pensamentos, sentimentos e informações pes-
soais sobre si; aliança confiável (reliable alliance) re-
fere-se a ser disponível e leal; autovalidação (self-
validation) significa encorajar, escutar, tranqüilizar e
ajudar a manter a auto-imagem de uma pessoa com-
petente e digna; e segurança emocional (emotional
security) relaciona-se a fornecer consolo e confiança
ao amigo em situações novas ou ameaçadoras.

Em um primeiro estudo, Mendelson e Aboud
(1999) investigaram a percepção da qualidade da ami-
zade em 227 universitários canadenses sobre o melhor
amigo de mesmo sexo, focalizando as funções, a satis-
fação e os sentimentos positivos. Observou-se que en-
tre as mulheres o nível de satisfação com a amizade e
de sentimentos positivos foi maior, assim como a ava-
liação da amiga em todas as funções da amizade, na
comparação com os participantes do sexo masculino.
Mendelson e Kay (2003) também encontraram resul-
tados que indicam que homens e mulheres eliciam res-
postas diferentes em um amigo ou amiga. Dentre ou-
tros achados, estes autores observaram que melhores
amigas preenchem mais as funções da amizade na per-
cepção de participantes do sexo feminino do que de
participantes do sexo oposto. Contudo, não se pôde
afirmar se a diferença observada foi entre homens e
mulheres ou entre amizades de mesmo sexo e de sexo
oposto, visto que não foi possível analisar as amiza-
des de homens e amigos de mesmo sexo. Já Koh,
Mendelson e Rhee (2003) compararam as amizades de
mesmo sexo de universitários canadenses e coreanos
quanto às funções da amizade e sentimentos positivos
e negativos. As canadenses atribuíram mais sentimen-
tos positivos à melhor amiga e perceberam-na preen-
cher mais as funções do que os participantes coreanos
e canadenses do sexo masculino. Nenhuma interação
significativa foi observada para sentimentos negativos,

sendo este o único estudo publicado que utilizou a es-
cala de sentimentos negativos com relação ao amigo.

No Brasil, as pesquisas em amizade têm priorizado
o estudo com crianças e adolescentes (Antoniazzi et
al., 2001; Lisboa & Koller, 2003; Tortella, 2005).
Sobre a amizade em adultos, três estudos empíricos
foram localizados nas bases de dados disponíveis.
Erbolato (2001) observou que a amizade foi associada
à satisfação de necessidades emocionais, troca de re-
cursos e de comunicação, “estar presente”, semelhan-
ças, e facilidade de interação com o mundo. A maioria
das amizades apontadas foi de mesmo sexo; contudo,
os homens indicaram mais amizades de sexo oposto
que as mulheres. Dentre os participantes mais jovens
(25-35 anos), as mulheres destacaram segurança (aju-
dar ou estar presente quando necessário) como a prin-
cipal qualidade da melhor amizade, e os homens res-
saltaram que o amigo “auxilia na integração da perso-
nalidade” (Erbolato, p.228). Kipper (2003) estudou as
relações de amizade no local de trabalho, definida em
termos de companheirismo, admiração e orientação,
e diferenciando “colegas-amigos” (auxiliam a supor-
tar o ritmo de trabalho e a manter um ambiente bem-
humorado) e colegas que não se tornam amigos em
virtude da competitividade e falta de tempo próprias
do ambiente de trabalho. Já Rezende (2002) observou
que a amizade, enquanto relacionamento social, envol-
ve companhia agradável, sociabilidade, beijos, abra-
ços e afagos; já a amizade entre “amigos mesmo” (me-
lhores amigos) abrange estilo de vida e valores seme-
lhantes, intimidade (troca de confidências e experiên-
cias), revelação e abertura, confiança (sinceridade,
apoio mútuo), constante diálogo e, conseqüentemente,
um investimento considerável de tempo para o surgi-
mento e desenvolvimento destes aspectos. É possível
identificar, nestes estudos, características da amizade
discutidas na literatura internacional: trocas afetivas,
ajuda, companheirismo, divertimento e intimidade.

Rezende (2002) também observou nas amizades de
jovens de 20 a 30 anos a atração sexual como fator de
risco. Todavia, para os participantes do sexo masculi-
no, as mulheres têm mais facilidade em “se abrir” que
os homens, os quais mantêm assuntos mais superfi-
ciais nas conversas com amigos. Participantes de 45 a
55 anos afirmaram que amizades entre homens e mu-
lheres proporcionam, na visão das mulheres, discus-
sões mais profundas sobre assuntos pessoais, “uma
perspectiva diferente, masculina” (p.120) e, para os
homens, a abertura para expor sentimentos, abraçar e
conversar sobre temas não aceitos nas conversas entre
homens.

Como visto, é importante considerar, no estudo de
diferenças de gênero nas relações de amizade, tanto o
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sexo do participante da pesquisa como do amigo a
quem ele se refere. Neste sentido, o presente estudo se
propôs a investigar como homens e mulheres per-
cebem a amizade com um melhor amigo de mesmo
sexo e de sexo oposto, utilizando-se as escalas de
Mendelson (1995; Mendelson & Aboud, 1999) que
compõem os Questionários McGill de Amizade. Fo-
ram investigadas as diferenças quanto ao sexo do
participante, quanto ao sexo da amizade e quanto à
interação entre sexo do participante e da amizade, na
percepção das funções da amizade, satisfação e senti-
mentos positivos e negativos com relação ao amigo.

MÉTODO

Participantes
Participaram 541 universitários, 335 mulheres

(62%), com média de idade de 22,87 anos (DP = 6,15);
e 206 homens (38%), com 23,39 anos, em média
(DP = 6,79). A faixa etária variou de 18 a 58 anos
(90% entre 18 e 30 anos). Quanto ao estado civil,
observou-se, na amostra feminina: 45,7% de solteiras;
43% de moças com namorado ou noivo; 9,6% de casa-
das ou envolvidas em união estável; e 1,8% de separa-
das, divorciadas ou viúvas. Na amostra masculina, o
estado civil distribuiu-se da seguinte forma: 64,6% de
solteiros; 24,3% de rapazes com namoradas ou noi-
vas; 10,2% de casados ou em união estável; e 1% de
separados, divorciados ou viúvos. Do total de partici-
pantes, 93% eram estudantes de cursos variados de
uma instituição pública e 7% de uma instituição priva-
da de ensino superior, situadas em Porto Alegre (RS).
A amostragem foi obtida por conveniência, o que jus-
tifica a inclusão da universidade privada à medida que
era necessário completar a amostra.

Instrumentos
Foram utilizadas nove escalas que compõem os

Questionários McGill de Amizade (Mendelson, 1995;
Mendelson & Aboud, 1999). O Questionário das Fun-
ções da Amizade (QFA) é composto por seis escalas
de cinco itens cada uma, avaliando seis funções da
amizade que o participante percebe que seu amigo
preenche: Ajuda, Aliança Confiável, Autovalidação,
Companheirismo, Intimidade e Segurança Emocional.
O Questionário do Apego do Respondente é formado
pela Escala de Satisfação com a Amizade (ESA) e pela
Escala de Sentimentos Positivos com relação ao Ami-
go (ESPA), com sete e seis itens, respectivamente; a
primeira avalia o nível de satisfação com o relaciona-
mento com o amigo e a segunda diz respeito aos senti-
mentos positivos vivenciados em relação a ele. O
Questionário de Sentimentos Negativos é composto

pela Escala de Sentimentos Negativos com relação ao
Amigo (ESNA), que aborda, através de seus 18 itens,
os sentimentos negativos que o participante percebe
em relação ao amigo. Todos os instrumentos apresen-
tam uma escala Likert de cinco pontos para o partici-
pante apontar, em cada item, como percebe o amigo e
como se sente com relação a ele. As escalas foram
adaptadas e validadas (validade de construto) em ou-
tra oportunidade, apresentando-se adequadas para uti-
lização com participantes brasileiros (Souza & Hutz,
manuscrito submetido). Os participantes preencheram,
ainda, questões sociodemográficas e três questões so-
bre amizades próximas. Um termo de consentimento
livre e esclarecido foi elaborado para garantir sigilo,
voluntariado e liberdade de participação na pesquisa.

Procedimento
Os participantes responderam os questionários

durante um período de aula, na universidade. Foram
necessários 40 minutos para apresentar o objetivo da
pesquisa, distribuir questionários e termo de consenti-
mento livre e esclarecido, os mesmos serem preenchi-
dos e recolhidos. Solicitou-se aos estudantes que res-
pondessem às escalas referindo-se a um melhor ami-
go. Não fizeram parte da amostra os participantes que
indicaram um familiar, parente ou parceiro romântico.
Os questionários foram aplicados na seguinte ordem:
1) questionário sociodemográfico com três questões
sobre amizades próximas, 2) funções da amizade,
3) satisfação com a amizade e sentimentos positivos, e
4) sentimentos negativos.

RESULTADOS
Das 335 mulheres participantes do estudo, 296

(88,4%) indicaram uma melhor amizade de mesmo
sexo, e 39 (11,6%) indicaram um homem. Dos 206
homens, 165 (80,1%) apontaram outro homem como
sua melhor amizade, ao passo que 41 (19,9%) indica-
ram uma mulher. A maioria das amizades dos partici-
pantes é de mesmo sexo. Contudo, como se pode no-
tar, as mulheres foram mais apontadas como melhor
amizade do que os homens (segundo o teste para dife-
renças entre proporções; p < 0,05).

Foi realizada uma ANOVA 2 × 2 (sexo do partici-
pante × sexo da amizade). Os resultados mostraram
que as mulheres apresentaram médias superiores em
cinco das seis funções da amizade: ajuda (F(1,537) =
5,94; p < 0,05), intimidade (F(1,537) = 5,23; p < 0,05),
companheirismo (F(1,537) = 4,22; p < 0,05), segurança
emocional (F(1,537) = 29,89; p < 0,01) e autovalidação
(F(1,537) = 9,33; p < 0,01); e nos sentimentos positivos
com relação ao amigo (F(1,537) = 6,15; p < 0,05). As
diferenças de médias entre mulheres e homens para a
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função de aliança confiável, a satisfação com a amiza-
de e os sentimentos negativos com relação ao amigo
não foram significativas. A Tabela 1 apresenta as mé-
dias de mulheres e de homens na percepção das fun-
ções da amizade, na satisfação com a amizade e nos
sentimentos positivos e negativos com relação ao ami-
go, com a indicação das diferenças significativas.

amostra de participantes homens e suas amizades, e na
amostra de participantes mulheres e suas amizades.
Foram encontradas diferenças significativas para as
funções de autovalidação e de segurança emocional na
amostra masculina. Assim, os participantes homens
percebem suas amigas mulheres como mais provedo-
ras de segurança emocional e de autovalidação do que
amigos homens (t = 2,40; gl = 204; p < 0,05; e t = 3,22;
gl = 204; p < 0,01, respectivamente). Na amostra fe-
minina, observou-se que as amigas mulheres trazem
mais satisfação para o relacionamento de amizade do
que os amigos homens (t = 2,12; gl = 333; p < 0,05).

TABELA 1
Diferenças de sexo nas funções da amizade, satisfação

e sentimentos com relação ao amigo.

 
Mulheres 
(n = 335) 

média (DP) 

Homens 
(n = 206) 

média (DP) 
p 

Ajuda 4,19 (0,64) 3,96 (0,67) < 0,05 
Aliança confiável 4,74 (0,41) 4,67 (0,47) N.S. 
Autovalidação 4,36 (0,58) 4,02 (0,74) < 0,01 
Companheirismo 4,54 (0,44) 4,37 (0,54) < 0,05 
Intimidade 4,44 (0,58) 4,17 (0,64) < 0,05 
Segurança emocional 4,40 (0,54) 3,89 (0,75) < 0,01 
Satisfação 4,72 (0,48) 4,69 (0,44) N.S. 
Sentimentos positivos 4,81 (0,28) 4,67 (0,39) < 0,05 
Sentimentos negativos 1,76 (0,41) 1,78 (0,45) N.S. 

N.S. = diferença não-significativa.

Nas análises das variáveis levando-se em conside-
ração apenas o sexo da amizade encontrou-se uma di-
ferença significativa. As amizades de sexo feminino
(n = 337) apresentaram média superior na função de
autovalidação (média de 4,35, DP = 0,57) na compa-
ração com as amizades de sexo masculino (n = 204)
(média de 4,03, DP = 0,76) (F(1,537) = 5,22; p < 0,023),
ou seja, as amigas mulheres foram mais percebidas
como provedoras da função de autovalidação do que
os amigos homens.

Os resultados mostraram uma interação significa-
tiva em três das nove variáveis investigadas: as fun-
ções de autovalidação (F(1,537) = 8,58; p < 0,01) e de
segurança emocional (F(1,537) = 4,62; p < 0,05), e a sa-
tisfação com a amizade (F(1,537) = 6,45; p < 0,05). As
demais funções (ajuda, intimidade, companheirismo e
aliança confiável) e os sentimentos positivos e negati-
vos não foram afetados pela interação sexo do partici-
pante e sexo do amigo. A Tabela 2 apresenta as médias
das funções do melhor amigo, satisfação com a amizade
e sentimentos positivos e negativos, para os dois fato-
res: sexo do participante e sexo da melhor amizade.

Em virtude das três interações significativas en-
contradas, foram realizadas análises para investigar
diferenças entre sexo do participante e sexo da amiza-
de com relação às funções de segurança emocional e
de autovalidação, e à satisfação com a amizade. Testes
t para amostras independentes foram efetuados na

TABELA 2
Médias e desvios-padrão das funções da amizade,

satisfação e sentimentos, por sexo.

 Sexo do participante 
 Feminino Masculino 

Feminino 
n = 296 

Masculino 
n = 39 

Feminino 
n = 41 

Masculino 
n = 165 

Sexo da amizade 
 
 

Funções 
média 
(DP) 

média 
(DP) 

média 
(DP) 

média 
(DP) 

Ajuda 4,21 
(0,65) 

4,12 
(0,66) 

3,98 
(0,73) 

3,96 
(0,66) 

Aliança confiável 4,75 
(0,41) 

4,68 
(0,45) 

4,72 
(0,51) 

4,66 
(0,46) 

Autovalidação  4,36 
(0,58) 

4,41 
(0,64) 

4,35 
(0,53) 

3,94 
(0,77) 

Companheirismo 4,55 
(0,44) 

4,49 
(0,47) 

4,45 
(0,60) 

4,35 
(0,53) 

Intimidade 4,48 
(0,56) 

4,21 
(0,74) 

4,19 
(0,72) 

4,17 
(0,63) 

Segurança emocional 4,40 
(0,55) 

4,41 
(0,51) 

4,14 
(0,72) 

3,83 
(0,75) 

Satisfação 4,74 
(0,44) 

4,56 
(0,74) 

4,60 
(0,60) 

4,72 
(0,40) 

Sentimentos 
positivos 

4,82 
(0,27) 

4,78 
(0,38) 

4,75 
(0,30) 

4,65 
(0,41) 

Sentimentos 
negativos 

1,76 
(0,41) 

1,79 
(0,44) 

1,91 
(0,59) 

1,76 
(0,41) 

DISCUSSÃO

Em concordância tanto com estudos brasileiros
como estrangeiros (Erbolato, 2001; Monsour, 2002) o
número de amizades de mesmo sexo indicadas é supe-
rior tanto nas mulheres como nos homens. Além dis-
so, as mulheres são mais citadas dentre as amizades de
sexo oposto (Carbery e Buhrmester, 1998; Erbolato).

As diferenças encontradas para as amizades de
mulheres e de homens, sem considerar o sexo da ami-
zade, vão ao encontro dos estudos disponíveis na lite-
ratura. As mulheres percebem suas amizades, com
amigas ou amigos, como mais provedoras das funções
da amizade, e, no caso do presente estudo, cinco das
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seis funções (ajuda, intimidade, companheirismo, se-
gurança emocional e autovalidação). Também as mu-
lheres atribuíram mais sentimentos positivos a suas
amizades do que os homens. Estes resultados vão à
mesma direção de trabalhos que discutiram a qualida-
de da amizade a partir dos Questionários McGill (Koh
et al., 2003; Mendelson e Aboud, 1999), e semelhan-
tes a outras investigações que analisaram diferenças
de sexo nas amizades (Carbery e Buhrmester, 1998;
Jones, 1991; Wright, 1988; Wright e Scanlon, 1991).
Cabe notar que, nestes estudos, foram investigadas
amizades de mesmo sexo. No presente trabalho, os
resultados foram semelhantes para a maioria das fun-
ções da amizade e sentimentos positivos a despeito do
sexo da amizade.

Quanto à satisfação com a amizade, as mulheres
se destacaram dos homens com relação à satisfação
com amizades de mesmo sexo, ou seja, as mulheres
sentem-se mais satisfeitas com suas amizades com
amigas do que com amigos. Este resultado confirma
estudos que indicam maior satisfação de mulheres com
suas amigas do que homens com seus amigos (Jones,
1991; Mendelson e Aboud, 1999).

Para os participantes homens, as amigas respon-
dem mais às funções de encorajar, escutar, tranqüi-
lizar, e ajudar a manter a auto-imagem de uma pessoa
competente e digna (autovalidação), e de fornecer
consolo e confiança ao amigo em situações novas ou
ameaçadoras (segurança emocional). Na investigação
de Erbolato (2001), pode-se identificar dados concei-
tualmente semelhantes na valorização que os partici-
pantes homens atribuíram ao apoio que a amizade for-
nece à integração da personalidade e do autoconceito.
Ao mesmo tempo, no presente trabalho os homens va-
lorizaram mais a segurança do que as mulheres; em
Erbolato, observou-se o oposto. Monsour (2002) dis-
cute dados de estudos que demonstram que homens
atribuem maiores escores às amigas mulheres em
aspectos como auto-afirmação e apoio emocional,
conceitualmente equivalentes às funções de autova-
lidação e de segurança emocional. O mesmo autor
relata pesquisas que investigaram estilos de comuni-
cação em homens e em mulheres, com resultados
sugerindo que o estilo destas últimas é percebido como
indireto, elaborado e afetivo, em contraste com um
estilo masculino de comunicação (direto, sucinto, pes-
soal e instrumental). Com relação às funções de segu-
rança emocional e autovalidação, é possível que, entre
mulheres, estas não as percebam como algo distinto
posto que inerente ao estilo de comunicação entre ami-
gas. Todavia, para homens é possível que, no contras-
te com seus amigos de mesmo sexo, as amigas mulhe-
res sejam percebidas diferentemente quanto às duas

funções em virtude do estilo de comunicação mais
afetivo e elaborado, especialmente em situações que
envolvem confiança, encorajamento, conforto e apoio
a uma auto-imagem positiva. Neste sentido, nos
homens, as amizades de sexo oposto, na ausência
de envolvimento romântico, desempenham papel im-
portante para o bem-estar dos mesmos, contribuindo
para experiências com dificuldades, situações novas
e promoção do senso de si como uma pessoa digna
e competente – segurança emocional e autovalida-
ção.

Nenhuma diferença significativa foi encontrada
para a função de aliança confiável e sentimentos nega-
tivos com relação ao amigo. Com relação à aliança
confiável, a ausência de diferenças salienta, na verda-
de, a presença indispensável de aspectos como dispo-
nibilidade e lealdade, considerados nesta função, em
melhores amizades, dado que são relacionamentos que
se destacam das amizades em geral. Melhores amigos
são percebidos como mais disponíveis e mais leais:
espera-se poder contar mais com eles do que com
outros (Bell, 1981). Sendo a confiança um aspecto fun-
damental entre melhores amigos, pode-se compreen-
der o porquê da ausência de diferenças quanto à fun-
ção de aliança confiável. Além disso, nos quatro gru-
pos de amizades analisados, também não foram encon-
tradas diferenças significativas para as funções de in-
timidade e companheirismo. Intimidade, juntamente
com aliança confiável, abordam aspectos como aber-
tura e confiança, o que vai à direção dos resultados de
Monsour (1992) e Parks e Floyd (1996). Estas funções
foram mencionadas pelos entrevistados brasileiros do
estudo de Rezende (2002) na diferenciação entre ami-
zades em geral e melhores amizades. Ao mesmo tem-
po, Rezende observou que homens não valorizam tan-
to a abertura (abordada na função de intimidade) nas
suas amizades. No presente estudo, no entanto, não
foram encontradas diferenças para esta função. Com
relação ao companheirismo, provavelmente o fato de
ter sido salientado o caráter de divertimento (a função
é de companheirismo estimulante) acabou ressaltan-
do-a como algo essencial em melhores amizades, a
despeito do sexo das mesmas.

Já quanto aos sentimentos negativos, o único estu-
do que abordou esta dimensão da qualidade da amiza-
de com os Questionários McGill também não detectou
diferenças de sexo (Koh et al., 2003). Ainda assim,
interessante notar que, embora as diferenças não fos-
sem significativas, foram as amizades de sexo oposto
que suscitaram mais sentimentos negativos. Esta ob-
servação pode indicar que amizades entre homens e
mulheres suscitam mais sentimentos negativos em vir-
tude de possíveis dificuldades neste tipo de amizade.



Diferenças de gênero na percepção ... 131

PSICO, Porto Alegre, PUCRS, v. 38, n. 2, pp. 125-132, maio/ago. 2007

Outros estudos serão necessários para investigar mais
detidamente esta hipótese.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As mulheres prosseguem percebendo suas amiza-
des, com homens ou mulheres, como preenchendo
mais funções da amizade e despertando mais senti-
mentos positivos do que os homens. Isto não significa,
no entanto, que os homens não valorizem estes aspec-
tos em suas melhores amizades. Como argumenta
Wright (1988), as diferenças são mais quantitativas do
que qualitativas, isto é, a importância é atribuída aos
mesmos aspectos, mas em grau distinto.

A percepção da amizade do homem com relação à
amiga difere com relação ao amigo de mesmo sexo em
qualidades, as quais, poder-se-ia argumentar, estão
mais desenvolvidas nas mulheres do que em seus par-
ceiros de sexo oposto. Diferentes práticas de sociali-
zação em homens e mulheres, em especial, estilos dis-
tintos de comunicação, podem estar relacionadas à
percepção diferenciada com relação à amizade de ou-
tro sexo.

Amizades de sexo oposto são relacionamentos im-
portantes à medida que fornecem apoio social, benefí-
cios no ambiente de trabalho (onde homens e mulhe-
res interagem cada vez mais) e proteção contra soli-
dão. Acima de tudo, amizades entre homens e mulhe-
res proporcionam a experiência ímpar de conhecer
como pensa, sente e age o indivíduo do sexo oposto
(Monsour, 2002). Estas experiências preparam para
interações mais eficazes no ambiente de trabalho, em
relacionamentos românticos, familiares, enfim, em di-
ferentes contextos de desenvolvimento.

Mulheres e homens podem ser amigos, benefi-
ciando-se do relacionamento. Contudo, a amizade não
é o único relacionamento do qual obtemos satisfação
de vida. O casamento e a família também nos trazem
felicidade (Argyle, 2001). Dessa forma, seria interes-
sante investigar se relacionamentos românticos e
familiares interferem nas amizades durante a adultez.
Carbery e Buhrmester (1998) apresentam resultados
que apontam nesta direção. Contudo, não há estudos
com dados brasileiros, o que pode estimular as pró-
ximas investigações sobre amizade em adultos no
Brasil.
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